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RESUMO 

E~te trabalho foi desenvolvido com o objectivo de esnldar o efeito da aplicação 
de dois regirnes diferentes de alcitatnento (anumentação JJS. amamentação 
"nocUlrna" + ordenha) sobre a duração do período anovulatório pós-parto, em 
cabras da raça Serrana, ecótipo Tran:unontano, paridas no fUlal do Outono. A 
retoma da actividade sexual pós-parto não variou significativamente en1 função do 
regll11e de aleitamento utilizado. 

INTRODUÇÃO 

o reinicio da actividade sexual pós-pano nas cabras Serranas pennanece ainda 
pouco conhecida, apesar dos trabalhos realizados pelas ec.]uipas de I\'Iascarenhas e/ 

ai. (1995) e Azevedo el aI. (2002). ,-\'ssim. por exemplo, os efeitos do regime de 
aleitat11ento sobre a ret01na da actividade sexual pó:-;-parto das cabras Serranas, 
ecócipo Transmontano, permanecem por conhecer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

E ste estudo foi realizado na cidade de Bragança (l:ninlue 410 49' N, longimde 
6°40' \Xl e altitude 710 metros), ent.re 29 de Novembro de 2001 e 15 lvlarço de 
1002. N ele foram utilizadas 24 cabras (4-5 anos) da raça Serrana, ecócipo 
Transmontano, paridas no Outono . .. -\ lnaioria destas c\bras pariu apenas uma cria 

(parto simples: 70,8% ps. partos gemelares: 29,2% ~ X1=35,3: P :$"O,OOl) e do sexo 

feminino (fêmeas: 64,5% /JS. machos: 35,5°/o~ X2=lS,7: P.$.O,OOI ). 
As cabra~ foratn alimentadas C0111 feno de prados na rurais (ad libi/lflJl) e cerca de 

350~400 g/ ani.mal! dia de alimento concentrado. :\pós ii. expulsão das placentas, 
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rodas as cabras foram pesadas. Posteriormente, as pesagens foram feitas 
semanahnenre. As cabras e1n cio foram identificadas por bodes vasecromizados 
munidos de arnês 1narcador. 
REGIME DE ALEITAMENTO 

Uma senlana após o parto, as cabras e respectivos cabritos foram, 
aleatoriamente, divididos e1n dois lo tes: Atnamentação (n=10) - os cabritos foram 
deixados em contacto permanente C01U as respectivas mães e Amamentação 
"nocturna" + Ordenha (n=14) - os cabritos fora1n, diarian1ente, separados das 
respectivas 1nães, podendo apenas contactar com es tas durante o período 
"nocmrno" (entre as 16:30 e as 8:30 horas). Ilnediatamenre antes da junção, as 
cabras deste lo te eraiU se1npre ordenhadas. 

DETERMINAÇÃO DO ESTADO FISIOLÓGICO 

Após o parto, com o innuto de esrudar a actividade ovárica das cabras foi feita, 
duas vezes por semana, Ulna recolha de sangue, para posterior separação do plasma 
sanguíneo. Os túveis plaslnáticos de progesterona foram detenninados por RIA. 
Considerou-se que as cabras se encontravaln en1 anesr.ro, até ao ffi01nento em que 
os ruveis plasmáticos de progesterona se elevaram, pela primeira vez, acinu dos 0,5 
ng/ ml. As fa ses hireas foram consideradas de duração clUta, normal ou persistente, 
consoante os lúveis plaslnáticos de progesterona se mantiveram elevados duranre 3-
12 difts , 13-1 8 dias ou > 18 (lias, J:especti\Tamente (adapt:ldo de COl:teel, 1972) . 

ANÁLISE ESTATisTICA 

A. fun de identificar: diferenças estatisticamente significativas entre parâmetros 
efecruaram-se análises de variância, segundo o teste de Bonferroni/ Dunn (Dunn, 
1961). Com O innUro de se estabelecerem relações enU'e parâInetros foram feiras 
análises de correlação e regressão (Steel e Torrie, 1980). COIn o objectivo de se 

c01npararen1 frequências utilizou-se o reste de O ~ (Snedecor e Cochran, 1980). 

RESULTADOS 

FIM DO ANESTRO FISIOLÓGICO PÓS-PARTO 

A duração do intervalo médio entre o parro e a pritneira subida da 
concent.ração plaslnática de progesrerona (PSCPP) foi de 54,0±12,4 dias. _-\ duraçào 
deste interv<l.lo nãu foi significativamente influenciada pelo regitne de aleitamento 
aplicado (P> O,05) . Da meSIna forma, 11e1Il o peso corporal apresentado pelas cabras 
imediatamente após o parto ou quando da PSCPP, nem O nÚI11ero das cl1as 
aman1enradas condicionaram sign..ificativamente a duraçào do intervalo parro­
PSCPP (1'> 0,05). 

A duração da primeira fase lútea foi curta em 58.3% (11=1 4) das cabras 

estudadas e normal nas restantes 41,7% (n=10) CX' =5,142; PSO,OS) . O regim e de 
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aleitmnento utilizado não afectou, significaciv::lmente, as percentagens de cabras (Iue 

produziraln U111a primeira fase lútea de duração curta ou normal (X.::!=0,185; 
P>0,05). A duração da prinleira fase lúrea nâo foi igualmente influenciada pelo peso 
das cabras encontrado imediatamente apôs O parto ou aquando da PSCPP, pelo 
número das crias amamentadas ou pela dtu:ação do intervalo parto - PSCPP 
(P> O,05). 

FIM DO ANESTRO COMPORTAMENTAL PÓS-PARTO 

Os primeiros sinais detectnveis de cio surg1.t<un, en1 tnédia, 56,3±lS.7 dias após 
o parto (cv=33,2%). O regitne de aleitamento não afectou sigllificativmllente a 
duração do intelvalo enue ° parto e o 10 cio detectado (P >O,OS). 

DIscussÃO 

.t\ lactação e, de mua forma mais acennlada, a estimulação dos tetas (sucção) 
afectam, negativatnente, a retoma da actividade sexual pós-parto das fêmeas 
reprodutoras (IVIwaang<t e ]ano\Vski, 2000). Nes te ensaio, as cabras (lue terão sido 
sujeiras a um Inaior núnlero de mamadas por dia (pern1anenremente acompanhadas 
pelos cabritos) produziram a PSCPP ao mesmo telupo que as restantes cabras, ou 
seja, neste caso, um maior número de estimulações dos tetas não ter:i uetenninado 
tu11 auaso no reinicio da actividade ovilrica "cotnpleta" pós-parto. Na verdade, 
embora as cabras que amalnentaram permanenteluente as sua ~ crias possmu ter 
sido submetidas a um maior nÚtnero de eswnuL'lções dos retas, as cabras que 
amamentaranl as !mas crias apenas durante o periodo "nocrurno", porque tatnbém 
foram diariatllente ordenhadas, tnwto provaveltnel1te so Ei·eram uma luaiar 
estimulação mamária (maior produção de leite). 

CONCLUSÕES 

Face às condições elU (Jue este trabalho foi desenvolvido, iI metodologi:t 
utilizada e aos resultados conseguidos, podt' -se concluir que a retoma da actividade 
sexual pós-parto não variou, significativamente, eIU função do regime de 
aleitamento utilizado. 
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